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Annuntio vobis gaudium magnum: habemus BGB! 


Após vários meses de espera, eis que o silêncio dá agora lugar a este grito jubilo- 
so: anuncio-vos uma grande alegria: temos a BGB! O trabalho árduo de reorganiza- 
ção da equipe jornalística, a reestruturação da diagramação e a reconsideração dos ob- 
jetivos desta revista, que a deixaram ausente por um certo tempo, hoje dão lugar à 
alegria de termos novamente a nossa querida revista Brava Gente Brasileira publicada. 


Nosso objetivo geral com o retorno da popular “BGB” é, antes de tudo, proporcio- 
nar a você, caro leitor, um elo de comunicação com a Associação Causa Imperial (ACI), 
da qual a BGB é veículo oficial de divulgação. Nossos artigos, nossas entrevistas, nos- 
sos informativos, nossas matérias de modo geral têm por finalidade deixá-lo bem infor- 
mado e instruído sobre o assunto Monarquia Parlamentarista e a causa de sua restau- 
ração no Brasil, tendo como ponto de partida a promoção da Família Imperial Brasileira. 


Diante disso, a Associação Causa Imperial, por meio da BGB, assume um compromisso ba- 
seado em três objetivos específicos: evidenciar a memória da Monarquia Brasileira do século XIX 
como um regime que foi eminentemente funcional; apontar, por meio dos atuais países monár- 
quicos, que a monarquia parlamentarista é um regime estável, democrático e atual, e não algo do 
passado; fundamentar as razões pelas quais a monarquia parlamentarista é o melhor para o Brasil. 


Nesta perspectiva, é possível notar nesta edição de retorno da revista Brava Gente Brasileira 
um novo visual. Desejamos com isso proporcionar uma diagramação mais moderna, que propi- 
cie a todos uma leitura mais dinâmica, sem contudo deixar de favorecer a perfeita assimilação 
de seu conteúdo. Além das novas colunas e seções que nossa revista passa a ter, a inovação do 
momento é a seção “Com a palavra, o leitor”, um espaço reservado especialmente a você, caro 
leitor, a fim de que suas opiniões, sugestões ou colocações tenham voz em nossas publicações. 


Enfim, aqui estamos de volta com a BGB. A todos que colaboraram com este 
seu retorno à mídia, nossos sinceros agradecimentos. Esperamos que nossos leito- 
res, razão da existência da BGB, possam assimilar da melhor maneira possível o con- 
teúdo que ora lhes oferecemos. A BGB aqui está, caros leitores: usem e abusem! 


Eraldo de Souza Leão Filho, 
Editor-chefe da revista Brava Gente Brasileira. 
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BRAVA GENTE Revista 


BRASILEIRA 


Com a palavra, o leitor! 


A pedido da redação da BGB, a gestora de Recursos Humanos Siíntya Danúsia fez breve 
comentário ressaltando suas considerações sobre os trabalhos da BGB. Sintya Danúsia aju- 
dou em nosso processo de reformulação dando dicas para melhorar a qualidade da leitura e 
da disposição das informações na revista. 


Comentário na íntegra: 


“Diante dos esclarecimentos, definições e opiniões levantadas na produção deste docu- 
mento/revista (BGB), assim como a respeito da pouca experiência adquirida e utilizada como 
base, concluo que: a amplitude do assunto abordado me deixa claramente a visão de que 
nós brasileiros e leigos da questão Monárquica, temos muito o que ler e constatar sobre os 
acontecimentos históricos e atuais que de uma forma ou de outra fazem parte dos Brasileiros, 
em especial. 


Para se alcançar um resultado positivo e satisfatório, urge entender que a responsabilida- 
de pela melhoria do Brasil, depende das considerações institucionais e da grande população 
Brasileira.” 


Atenciosamente, 
Siíntya Danúsia. 


Caro leitor, 

A revista Brava Gente Brasileira, no intuito de pro- 
mover maior interação com todos os que a apreciam, 
deseja abrir espaço para que você possa expor seu 
ponto de vista sobre o conteúdo que vem sendo pu- 
blicado. Por isso, criamos a seção “Com a palavra, 
o leitor”, em que publicaremos as opiniões daqueles 
que quiserem contribuir com o conteúdo da nossa 
revista. Se você deseja contribuir, envie seu comen- 
tário para o endereço eletrônico abaixo: 


bravagente(Dcausaimperial.org.br 
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| Curiosidades | 


D.Pedro Ile o Telefone 


Em 1876, comemorando o centenário da 
Independência norte-americana, realizava-se 
na Filadélfia uma exposição de várias novas 
invenções, entre elas o telégrafo musical, a 
máquina tipográfica impressora, uma super 
máquina a vapor e até mesmo a luz elétrica. 


Entre os expositores estava Alexander 
Graham Bell, criador do Telefone. Mas, o 
estande dele era no final da feira, e o calor, 
tão grande que as pessoas passavam dire- 
to. Graham Bell ficou sem receber uma só vi- 
sita em seu estande por quase 6 semanas! 


Mas no dia 25 de junho de 1876, o Imperador do Brasil, D. Pedro Il, acompanha- 
do de sua comitiva, visitaria a exposição. Sua Majestade olhava todas as invenções com 
a maior atenção, até que viu Graham Bell e o reconheceu — os dois já haviam se encon- 
trado antes, quando D. Pedro assistiu sua aula para surdos-mudos. A partir daí, as pes- 
soas pararam para olhar o que o Imperador estava vendo naquele estande tão distante. 


D. Pedro, em seguida, olhou para o estranho invento de Graham Bell. Para que 
serviria aquela estranha geringonça? E o inventor explicou como era o princípio do te- 
lefone, e se propôs a fazer uma demonstração para o monarca. Logo após Graham 
Bell foi para um canto do salão segurando um dos aparelhos e D. Pedro ficou escutan- 
do no outro. E Graham Bell disse: "To be or not to be, that is the question"! Espan- 
tado, D. Pedro pronunciou a célebre frase: “My God, it's speak!” (“Meu Deus, isto fala!”) 


Graham Bell não teve mais problemas para divulgar seu invento. As mesmas pesso- 

as que o ignoravam antes, tornaram-se seus admiradores. Começava a era do telefone! 
D. Pedro Il retomou ao Brasil e já no ano seguinte instalava o primeiro telefo- 
ne no Palácio de São Cristovão, Residência Imperial, que tinha uma linha dire- 
ta com o então Ministério da Guerra e também linhas para outras partes do palácio. 


Redação 
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| Curiosidades | 


D.Pedro Il Na Terra Santa. 


O professor Reuven Faingold nasceu na Argentina em 1957. 
Em 1976 viajou a Israel onde realizou seus estudos universitários, 
obtendo o “Bachelor of Arts” (B.A), “Magister Artium” (M.A) e Philoso- 
phiae Doctor (PhD) nos departamentos de História e História Judai- 
ca da Universidade Hebraica de Jerusalém. Foi sob a orientação do 
professor Haim Beinart que defendeu suas teses de mestrado e dou- 
torado sobre a história dos judeus em Portugal durante a Inquisição. 


Chegando a São Paulo, outros temas despertaram sua curiosidade, entre eles assun- 
tos relacionados com a história dos judeus no Brasil, principalmente durante o reinado do 
Imperador Dom Pedro Il. Faingold tem 25 trabalhos publicados (70% deles em hebraico) abor- 
dando diferentes tópicos, como: a imagem do judeu e do converso na literatura portuguesa, 
judeus nas cortes ibéricas, judeus e magia, médicos cristãos-novos, judeus e xadrez na idade 
média, e a genealogia do pugilista judeu Daniel Mendoza (1764-1836). 


Recentemente, concluiu seu primeiro livro no Brasil intitulado Dom Pedro Il na Terra 
Santa, lançado pela editora Sêfer. Trata-se de uma pesquisa bem documentada sobre a via- 
gem de Dom Pedro Il à Palestina em 1876. Para falar sobre esta obra, Faingold nos concedeu 
com exclusividade a seguinte entrevista: 


Revista Judaica - Como brasileiro, gostaria de saber qual era a imagem de Dom Pedro 
Il fora do Brasil, naquele século XIX caracterizado pelo espírito romântico? 


Professor Reuven Faingold - Dom Pedro Il foi uma figura ímpar, o rei-filósofo era um 
monarca fora dos padrões daquela época. Amado e elogiado, criticado e censurado, o Impe- 
rador do Brasil era um homem extremamente culto, uma personalidade singular que merece 
um lugar de destaque na galeria dos grandes vultos do século XIX. Gostaria de ilustrar esta 
afirmação com algumas frases proferidas por ilustres contemporâneos de Dom Pedro. 

Na opinião do escritor Victor Hugo, Dom Pedro era "o neto de Marco Aurélio" ,ou seja, 
a perfeição dos imperadores; e para o primeiro-ministro da Inglaterra Vitoriana, sir William 
Gladstone: "Dom Pedro Il é um modelo para todos os soberanos do mundo, pelo seu zelo no 
cumprimento do seus altos deveres, é o que definiriamos como um bom soberano, um exem- 
plo e uma bênção para sua nação". O compositor Carlos Gomes, autor da ópera O Guarani 
(1870), certa vez admitiu publicamente: "se não fosse o imperador, eu não seria Carlos Go- 
mes”. 

A lista de personalidades que o reverenciaram é realmente extensa, e acho difícil (até 
injusto) escolher um único personagem, e por meio dele, tentar sintetizar a eloquente figura de 
Dom Pedro Il. Basta apenas citar os nomes do biólogo Charles Darwin, do escritor americano 
Henry Longfellow, do cientista Louis Pasteur, do músico e compositor Richard Wagner e do 
poeta italiano Alexandre Manzoni, entre os que o elogiaram. 
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| Curiosidades | 


Revista Judaica - Por que estudar Dom Pedro Il quando existem 
biografias bastante detalhadas sobre este personagem? 


Professor - Concordo plenamente com você que existem bio- 
grafias minuciosas sobre a vida e obra do imperador, e basta folhear as 
obras de Pedro Calmon e Heitor Lyra. Inclusive, há poucos meses foi 
lançado um belo livro que procurou dar uma nova interpretação à figura 
de Dom Pedro Il e a seu tempo. Trata-se de uma leitura iconográfica 
realizada por Lilia Moritz Schwarcz no livro “As Barbas do Imperador” 
editado pela Companhia das Letras. 

No entanto, nenhum destes volumosos livros analisa a relação (quase umbilical) que 
teve o monarca com o hebraico, com a Bíblia, com o judaísmo e com os judeus. Todos os 
autores acima mencionados não aprofundam esta relação. É precisamente este tema, seu 
filosemitismo, seu hebraísmo, que mencionei no meu livro “Dom Pedro Il na Terra Santa” e 
ainda abordarei numa futura pesquisa sobre o círculo de judeus que colaboraram durante o 
segundo Império no desenvolvimento de nosso país. 


Revista Judaica - Como surgiu a idéia de estudar a viagem de Dom Pedro Il à Terra 
Santa? 


Professor - Devo confessar que nunca pensei que algum dia iria estudar este assunto, 
mas as coisas acabam acontecendo. Tudo começou em 23 de agosto de 1995 quando a 
revista VEJA informou da existência de um belo manuscrito da Torá que se encontrava na 
Quinta da Boa Vista (hoje Museu Nacional) no Rio de Janeiro. Naquela ocasião, fui enviado 
pela Casa de Cultura de Israel para avaliar o manuscrito, pois seria interessante, num futuro, 
expor o dito "Pentateuco" ao grande público. Através de leituras, sabia que Dom Pedro Il ha- 
via visitado a Palestina em 1876, e havia relatado sua visita nos diários 18 e 19. 

Do Museu Nacional, enquanto examinava os 24 metros do antigo Pentateuco, telefonei 
a Petrópolis e perguntei se na biblioteca do Museu Imperial constava o "Diário de Dom Pedro 
à Palestina". Meu pressentimento não falhou. Logo solicitei me enviassem a São Paulo uma 
xerox do material. A minha alegria foi indescritível. Em pouco mais de um semana o "Diário 
de Dom Pedro Il à Palestina" estava na minha mesa de trabalho. 

Durante quase três anos estudei a palpitante visita de Dom Pedro Il à Terra de Israel. Eu 
diria que foram três anos de enriquecimento pessoal. Uma viagem nos labirintos da História. 


Revista Judaica - Quais as dificuldades que encontrava um peregrino que deixava o 
Brasil para visitar a Palestina em 1876? 


Professor - Comparemos por um instante, uma viagem realizada por um governante 
brasileiro hoje e naquela época. Em primeiro lugar, os meios de transporte eram outros: no 
século XIX não existiam aviões nem agências de turismo para orientar os peregrinos. A via- 
gem, programada com a devida antecedência, era de navio e durava meses. Para ter uma 
idéia, Dom Pedro Il visita o Oriente em 1876 como parte de sua segunda grande viagem ao 
exterior, cujo principal objetivo era participar de uma Exposição em Filadélfia com motivo do 
Centenário da Independência dos Estados Unidos. 
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Revista Judaica - Esta segunda viagem ficou memorável pela repercussão amistosa que 
teve na imprensa internacional e pelo episódio com o inventor do telefone, Graham Bell. Du- 
rante 540 dias (18 meses) Sua Majestade visitou os Estados Unidos, Escandinávia, Rússia, 
e o exótico Levante composto por Líbano, Síria e Palestina. Vocês podem imaginar o nosso 
atual presidente da República ausentar-se por um período de 540 dias do Brasil? 


Professor - Em segundo lugar, as viagens eram perigosas e demoradas. Longe do con- 
forto e da mordomia do Rio de Janeiro ou Petrópolis, o percurso dos peregrinos brasileiros 
era feito a pé. As mulheres, damas de honra e criadas, viajavam em liteiras conduzidas por 
mucres ou criados de caravana. A tração humana não garantia nenhuma estabilidade, muito 
menos tratando-se de trajetos feitos através de relevos montanhosos. As liteiras serviam 
também para transportar doentes. Os burros e cavalos também tinham dificuldades para 
galopar. Tanto as liteiras como os animais não suportavam as quedas. 


Revista Judaica - Que lugares visitou Dom Pedro Il e sua comitiva durante a estadia na 
Terra Santa”? Poderia descrever o roteiro percorrido pelo monarca? 


Professor - O livro Dom Pedro Il na Terra Santa está organizado por episódios que 
acontecem em diferentes lugares visitados pelo Imperador. Se imaginamos um mapa do 
Oriente Médio (Faingold abre um mapa da Palestina), a comitiva parte do porto de Beirute, 
chega à antiga Baalbeck, para depois visitar Damasco (inclusive os bairros judaicos). Pou- 
cos dias passam, e Dom Pedro Il se encontra com seu guia - o franciscano belga Frei Liévin 
de Hamme - a fim de percorrer os lugares mais recônditos da Terra Santa, a saber: o monte 
Hermon, a região do Lago Genezaré (Tiberíades, Safed e Nazaré), logo desce em direção 
à Samaria para conhecer a sinagoga dos judeus samaritanos em Nablus. De lá fica próxima 
a eterna Jerusalém, o Monastério de Saint Sabbas, o Mar Morto e a bíblica Jericó, para 
logo voltar a Jerusalém. De Jerusalém se faz obrigatória uma rápida visita a Belém e suas 
redondezas. Finalmente, via Latrâm-Ramle-Lydda (Lod), o séquito retorna ao precário porto 
de Jaffa, onde já esperava o navio Aquila Imperial para continuar rumo a Port Said, no Egito. 

Os numerosas desenhos (em bico de pena) que ilustram o livro ajudam a recriar as 
belas paisagens palestinenses. Podemos afirmar com certa segurança, que os 24 dias em 
que Dom Pedro Il fica na Palestina, simbolizam um sonho acalentado durante toda uma vida: 
realizar uma viagem de devoção à Terra Santa. 


Revista Judaica - Na sua opinião, quais foram os momentos mais emocionantes, mais 
curiosos da viagem de Dom Pedro Il ao Oriente Médio? 


Professor - Eu citaria quatro momentos que, na minha modesta opinião, foram os mais 
pitorescos, os mais curiosos, os mais bonitos, desta viagem de peregrinação à Terra Santa: o 
primeiro foi o encontro com o emir Abd-El-Kader, líder da revolta árabe na África; o segundo 
a visita à Jane Ellenborough, uma lady britânica que casou com o sheik (chefe beduíno) 
Mejuel, morando nas proximidades de Damasco; o terceiro a visita à pequena sinagoga 
dos judeus samaritanos, e finalmente, a missa realizada no venerado Santo Sepulcro para 
comemorar seus 51 anos de vida. 
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D. Pedro Il em uma de suas viagens junto 
à Imperatriz e seu neto mais velho. 


Como todo autor compro- 
metido com seu texto, fica difícil 
aprofundar esta pergunta. Cada 
episódio mencionado é um capí- 
tulo interessante, e vale a pena 

E acompanhar o relato inteiro com 
muita atenção pelo grande número 
de detalhes. 


Revista Judaica - Que perfil de Dom Pedro Il retrata o "Diário da Viagem à Palestina"? 


Tenho a impressão que este "Diário" pessoal é diferente de outros, pois ele nos apre- 
senta um perfil diferente de imperador. Cabe lembrar que trata-se de uma visita não oficial. 
O dignitário brasileiro não foi convidado pelo governo otomano. E uma visita de um simples 


cidadão, sem dúvida o mais importante de todos: Pedro de Alcântara. Eu diria que não ex- 
iste um único perfil de Dom Pedro Il. Há no texto vários Dom Pedros ou Pedros de Alcân- 
tara: o Pedro arqueólogo, o Pedro orientalista, o Pedro misericordioso preocupado com a 
fraca educação cristã no Oriente, há o Pedro obsessivo por traduzir a Bíblia, o Pedro devoto 
peregrino, dono de uma forte religiosidade... e assim por diante. 


Revista Judaica - De que forma você resumiria, talvez numa frase, o seu estudo sobre 
o "Diário de Viagem de Dom Pedro Il à Palestina"? 


Professor - Isto é praticamente impossível. Você pode reduzir três anos de pesquisa 
numa única frase? Peço-lhe apenas que me permita ler (para logo reproduzir por escrito na 
entrevista) um trecho de meu livro, que na minha opinião, pode chegar a sintetizar o estudo 
realizado. (A seguir, o professor passa a ler o texto do livro): 

"E nós, já no fim desta introdução... fechamos nossos olhos fascinados, e vemos 
marchar vagarosamente a caravana imperial, liderada pelo seu mais alto dignitário. Uma 
égua branca como a neve dos cimos do Monte Hermon, galopa firme nas férteis estepes 
de Moab. Ele (Dom Pedro Il) encabeça uma comitiva de 200 indivíduos, todos alinhados 
como soldados de uma escolta rigorosamente selecionada. Era a primeira visita de um gov- 
ernante brasileiro à Terra Santa, sem dúvida, uma inesquecível viagem no túnel do tempo”. 


Fonte: www.judaica.com.br / revistawjudaica.com.br (11) 3064-1555 


www.revistabravagente.com - 2010 - Ano Il, Edição N.9 


P a 


A abolição da escravatura, sem dúvida alguma o principal marco histórico de valoração 


E 


à dignidade da pessoa humana, se concretizou no Brasil graças a um processo paulatino, que 


teve como origem o fim do tráfico negreiro. 


Não há dúvida de que concorreu vigorosamente para o fim desse comércio abjeto a vigo- 
ra pressão feita pela Inglaterra, que culminou com a edição, em 1845, do célebre Bill Aberdeen, 
segundo a qual aquela nação se irrogou poderes de jurisdição sobre navios suspeitos de contra- 
bando de africanos para o Brasil. Cá tínhamos já uma lei, oriunda de um projeto do Marquês de 
Barbacena e editada a 7 de novembro de 1831, que previa o tráfico como crime, mas que não 
conteve essa atividade hedionda, tanto que teria sido a origem da conhecida expressão “lei para 


inglês ver”. 

Mas o golpe de morte no tráfico foi 
dado em 4 de setembro de 1850, quando o 
Ministro da Justiça do gabinete conservador 
presidido pelo Marquês de Monte Alegre, Eu- 
zébio de Queiroz Coutinho Matoso Câmara, 
articulou a aprovação junto ao Poder Legis- 
lativo da Lei nº 581, que passou a ser co- 
nhecida pelo nome Lei Euzébio de Queiroz. 
A norma teve grande eficácia: se não acabou 
definitivamente com o tráfico ilegal de ime- 
diato, ao menos o reduziu sobremaneira pela 
forma repressiva de atuação do Estado, so- 
bretudo dos Chefes de Polícia. 


Eis abaixo um quadro estimativo dessa 


redução produzido pelo IBGE: 


Desembarque estimado de africanos 
Sul da Bahia Bahia 


Quinquênios 


1801-1805 
1806-1810 
1811-1815 
1816-1820 
1821-1825 
1826-1830 
1831-1835 
1836-1840 
1841-1845 
1846-1850 
1851-1855 
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Total 


117.90 
123.500 
139.400 
188.300 
181.200 
250.200 
93.700 
240.600 
120.900 
257.500 
6.100 


50.100 
58.300 
78.700 
95.700 
120.100 
176.100 
57.800 
202.800 
90.800 
208.900 
3.300 


36.300 
39.100 
36.400 
34.300 
23.700 
47.900 
16.700 
15.800 
21.100 
45.000 
1.900 


Norte da 
Bahia 


31.500 
26.100 
24.300 
58.300 
37.400 
26.200 
19.200 
22.000 
9.000 
3.600 
900 
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Além da questão humana, o fim do trá- 
fico trouxe progresso para o país: o capital, 
que antes era investido nesse indecoroso 
negócio foi carreado para a economia for- 
mal e produtiva. E deu suporte, obviamente, 
à decadência do trabalho escravo: encare- 
cida pela falta de novos africanos, a imigra- 
ção de homens livres foi aos poucos se im- 
pondo. Iniciou-se, com isso, a transição da 
economia escravista para a economia com 
mão de obra, contribuição essencial para o 
sistema capitalista que se instalara. 

A Lei Euzébio de Queiroz, como diz o 
nome, prestigia a forte atuação daquele Mi- 
nistro na extinção do tráfico, bacharel em ci- 
ências jurídicas e sociais pela Faculdade de 
Direito de Olinda. Sua atuação sempre foi 
destacada na política brasileira, tendo sido 
eleito deputado provincial no Rio de Janeiro 
em 1838; depois a deputado geral em 1842, 
reeleito para mais quatro legislaturas e foi 
Chefe de Polícia no Rio de Janeiro. 

Graças à sua atuação como Chefe 
de Polícia, conhecia o Euzébio de Queiroz 
os locais onde se escondiam os africanos 
contrabandeados. Dessa maneira, pôde 
atuar com severidade em repressão ao trá- 
fico. 


Eusébio de Queriós 


LAS É 
To) He anerio 


od 


ercado de Escravos. 


Demais disso, sabe-se que não basta 
a existência de lei para que ela em si tenha 
efeito. A forma de aplicá-la, contudo, é que 
vai dimensionar seu resultado. Por isso, Eu- 
zébio de Queiroz construiu uma estrutura 
legal adaptada à estrutura burocrático-insti- 
tucional de que dispunha. Dessa forma, re- 
tirou a competência do júri, invariavelmente 
leniente com os traficantes, para julgá-los. 
Vale destacar que a promulgação da Lei 
Euzébio de Queiroz antes de promulgada 
encontrou resistência em favor do Tráfico 
pela sociedade e pelo próprio parlamento. 
Com isso, a competência para aplicação da 
Lei era exclusiva de Juízes de Direito, aos 
quais incumbe fazer a subsunção do fato à 
norma, sem deixar-se levar por interesses 
outros, dada a imparcialidade inerente ao 
cargo. 

Foi na sua gestão frente à Pasta da 
Justiça que se aprovou o Código Comercial, 
em parte ainda vigente nos dias de hoje; 
foi Senador vitalício do Império do Brasil e 
membro do Conselho de Estado até que no- 
meado a Ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça por decreto de 1º de março de 1864. 

Dentre outros importantes feitos, o 
Senador Euzébio promulgou a Lei de Terras, 
extinguindo a doação de sesmarias e que 
tornou obrigatória a realização de licitação 
para aquisição de terras devolutas; introdu- 
ziu O primeiro sistema penitenciário e foi res- 
ponsável pela contratação com o Barão de 
Mauá do primeiro serviço de iluminação e 
gás do Rio de Janeiro. 
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Euzébio de Queiroz gozou de grande 
estima do Imperador D. Pedro Il e de sua 
família. A preocupação que tinha pela pe- 
núria e pelo respeito à liberdade de todos 
influenciou positivamente a Princesa Isabel 
na assinatura da “Lei Áurea”. Quiçá tenha 
ele instigado o conselheiro Rodrigo Augusto 
da Silva na autoria da lei abolicionista. Afi- 
nal, vinha a ser o conselheiro seu genro, vez 
que casado com sua filha Catarina Matoso 
da Câmara. 

Se é fato que a pressão britânica deu 
grande impulso à extinção do tráfico, não 
seria exato dizer que esta seria mera decor- 
rência daquela. A política dos dois partidos 
imperiais, a coordenação do Ministro da 
Justiça e o entusiasmo do soberano também 
foram decisivos para a edição da Lei Euzé- 
bio de Queiroz, que foi muito além do que 
queriam os ingleses, como se lê na clássica 
obra coordenada por Sergio Buarque de Ho- 
landa, a História Geral da Civilização Brasi- 
leira (v. V, 5º ed., São Paulo, DIFEL, 1985, p. 
202). 

O decidido apoio do Imperador à 
bandeira hasteada por Euzébio de Queiroz 
também merece registro. D. Pedro Il abor- 
tou articulações que visavam a derribar do 
gabinete os ministros contrários ao tráfico, 
pelo qual sempre nutriu uma antipatia vis- 
ceral, e, conta Joaquim Nabuco no seu O 
Abolicionismo, chegou mesmo a dizer ao 
Conselho de Estado que preferia perder o 
trono a tolerar a continuação do tráfico de 


negros. 


George Hamitlon 
Gordon, 4.º Conde 
de Aberdeen Autor 
da Lei Bill Aberdeen 
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migrantes passaram a substituir os 
escravos nas fazendas. 


Portanto, hei de homenagear nesse ar- 
tigo aquele que foi um dos principais precur- 
sores da abolição da escravatura, Euzébio 
de Queiroz, grande defensor da soberania, 
cidadania e dignidade da pessoa humana, 
três dos principais princípios consagrados 
ainda hoje como pilares da Constituição. 
Coube até a Machado de Assis, na célebre 
crônica “O Velho Senado”, enaltecer a iliba- 
da reputação de Euzébio de Queiroz: 


“Eusébio de Queirós era justamente 
respeitado dos seus e dos contrários. Não 
tinha a figura esbelta de um Paranhos, mas 
ligava-se-lhe uma história particular e céle- 
bre, dessas que a crônica social e política de 
outros países escolhe e examina, mas que 
Os nossos costumes — aliás demasiado sol- 
tos na palestra — não consentem inserir no 
escrito. De resto, pouco valeria repetir agora 
o que se divulgava então, não podendo pôr 
aqui a própria e extremada beleza da pes- 
soa que as ruas e salas desta cidade viram 
tantas vezes. Era alta e robusta; não me fi- 
caram outros pormenores.” 
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ASSOCIAÇÃO 


CAUSA IMPERIAL 


No futuro, ao escrever a História da 
Restauração da Monarquia no Brasil, os 
pesquisadores sem dúvida lembrarão o tra- 
balho da Associação Causa Imperial. Fun- 
dada por um pequeno grupo de pessoas, a 
ACI conseguiu em dois anos dar uma gran- 
de visibilidade ao movimento monárquico 
através da divulgação na Internet, levan- 
do a mensagem monarquista a milhões de 
brasileiros, e conseguindo dezenas de mi- 
lhares de novos simpatizantes. 


Ao registrarem a associação em 2008, 
aqueles 12 Fundadores aceitaram um enor- 
me desafio. Estavam dispersos por vários 
estados do Brasil, comunicavam-se apenas 
pela Internet e telefone, não se conheciam 
pessoalmente. Mesmo com esses obstá- 
culos conseguiram criar uma organização 
legalmente constituída, com o objetivo de 
divulgar continuamente a Monarquia e a 
Família Imperial do Brasil. 


Talvez pela primeira vez após o Ple- 
biscito, os monarquistas voltaram à divulga- 
ção para o público em geral, deixando para 
trás os fóruns monárquicos privados onde 
só existiam correligionários. A ACI preten- 
dia tornar a Monarquia conhecida em todo 
o Brasil, buscando novos militantes. Tam- 
bém pretendia revitalizar o movimento mo- 
nárquico colocando sua estrutura a serviço 
de todos os grupos e militantes 


isolados já existentes, facilitando as inte- 
rações entre os grupos. Certamente para 
que isso funcionasse seria necessário con- 
quistar a confiança dos monarquistas. 


Nunca existiu a pretensão de elevar a 
ACI à posição de representante da Família 
Imperial ou a líder de todo o movimento mo- 
nárquico. A razão da criação da ACl foi exa- 
tamente a perplexidade diante da ausência 
de um apoio efetivo aos novos monarquis- 
tas e aos novos grupos que eventualmen- 
te surgem em todo o Brasil. Sem nenhum 
amparo, eles se desmotivam e acabam de- 
saparecendo em poucos meses. Os grupos 
antigos já existentes são em geral forma- 
dos por velhos companheiros da campanha 
de 1993, e mobilizam-se no máximo uma 
vez ao ano, em épocas de encontros mo- 
narquistas. Faltava um ponto de referência 
para os novos, faltava o contato, a orien- 
tação, a conexão com a rede monarquista 
nacional, e uma associação nacional teria 
o formato perfeito para cumprir esse papel. 
Em outras palavras, a ACI estava ocupan- 
do um espaço vazio, mas para que desse 
certo ela precisaria de uma equipe altamen- 
te motivada, muito capacitada, com tempo 
disponível, e o mais importante — o aval da 
Casa Imperial. 


Recebida com desconfiança por uma 
parte dos monarquistas mais antigos, a as- 
sociação teve que enfrentar uma inespera- 
da luta contra o preconceito para tentar pro- 
var que viera somar forças na expansão do 
movimento, sem intrometer-se em espaços 
já conquistados, e que não era uma ame- 
aça aos grupos estabelecidos, precisando 
refutar constantemente as acusações de 
pretender ser um “substituto do Pró-Monar- 
quia”. A maior dificuldade seria encontrar 
um canal de comunicação direto com a 
Casa Imperial, sem filtros. 
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Precisávamos estabelecer uma rela- 
ção de parceria com o Pró-Monarquia, caso 
contrário nossas metas seriam prejudicadas, 
pois a desconfiança poderia cavar um fosso 
entre a ACI e os monarquistas, bloqueando 
alianças, e inviabilizando boa parte de nos- 
so trabalho. 


Nesse ponto um dos obstáculos foi a 
nossa preferência pelo contato à distância e 
aos poucos reduzido ao estritamente neces- 
sário, e aversão à abordagem do tipo social, 
o que dificultou a conquista da confiança 
de todos e deixou um flanco aberto para as 
ações de isolamento da ACI. Porém, sem- 
pre acreditamos na capacidade dos Chefes 
de perceberem a realidade com seus pró- 
prios olhos, abstraindo as opiniões de ter- 
ceiros. Afinal, uma pequena ocorrência no 
movimento monárquico pode ser um passa- 
tempo para o Monarca treinar sua aguçada 
percepção e a inteligência que utiliza para 
tirar suas próprias conclusões sobre qual- 
quer questão. O desafio das tentativas de 
influência no jogo político nacional em caso 
de Restauração sem dúvida será incompa- 
ravelmente maior. Por isso, estamos tran- 
quilos, confiantes em que a ACI assumirá de 
vez seu papel no cenário monárquico nacio- 
nal, a partir da posse da nova Diretoria, em 
fevereiro de 2011. 
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A Associação Causa Imperial é fiel à 
Legitimidade Dinástica, e tem isso expresso 
no estatuto. Dispõe-se também a trabalhar 
em harmonia com as diretrizes do movimen- 
to monárquico oficial. Os representantes 
da ACI levaram esses princípios ao conhe- 
cimento dos Príncipes em 2007, durante o 
encontro Monárquico Sul Brasileiro em Flo- 
rianópolis, organizado pelo Círculo Monár- 
quico Nossa Senhora do Desterro e pelo 
Círculo Monárquico de Curitiba. Naquela 
época, existia um grupo informal de monar- 
quistas em Florianópolis chamado Instituto 
Imperial Catarinense, e um representante 
desse grupo apresentou no Encontro o pro- 
jeto da futura Associação Causa Imperial, 
que foi muito bem acolhido pelos Príncipes 
Imperiais do Brasil. 


A primeira visita formal da ACI à Casa 
Imperial do Brasil aconteceu em 2008, quan- 
do a primeira redação do Estatuto foi entre- 
gue em mãos ao chefe da Casa Imperial. 
Posteriormente o estatuto ainda seria aper- 
feiçoado, e registrado em maio de 2008. O 
comentário mais inspirador veio de S.A.I.R. 
Dom Bertrand, que incentivou a livre inicia- 
tiva dos monarquistas. Nessa primeira visi- 
ta, compareceram associados fundadores e 
efetivos da ACI, dentre eles dois membros 
do Conselho Diretor, e nossa representan- 
te em Limeira, Sra. Roseli Pompeo. Fomos 
acompanhados também por representantes 
de diversos grupos defensores dos direitos 
dos negros, sediados em São Paulo. 


A melhor apresentação da ACI sem- 
pre foi o trabalho. Formada por monarquis- 
tas convictos, que estavam na luta por conta 
própria, a ACI apresentava iniciativa após 
iniciativa, destacando-se pela criatividade. 
Assim surgiram comunidades na internet do 
tipo Orkut, Facebook, Twitter, e criação de 
vídeos divulgados no Youtube. 
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A estratégia era apresentar informa- 
ções básicas sobre a Monarquia no aspecto 
histórico, político e dinástico, aprofundando 
gradualmente o assunto à medida em que 
despertasse o interesse das pessoas. 


O site www.causaimperial.org.br foi 
criado em meados de 2007, e pela sua apre- 
sentação e conteúdo logo tornou-se fonte 
obrigatória de consulta para jornalistas, es- 
tudantes, e todos os interessados na monar- 
quia e nas notícias sobre a Família Imperial 
do Brasil. Nossas matérias foram reprodu- 
zidas em inúmeros sites escolares, jornais, 
revistas. A ACI tentou concentrar no site as 
informações básicas sobre Monarquia e His- 
tória, bibliografia recomendada, e o caminho 
para o interessado entrar em contato com o 
movimento monárquico. O site serviria para 
esclarecer logo de início o que é a Monar- 
quia e quais as pretensões do Movimento 
Monárquico. 


A Monarquia possui significados que 
um dicionário de termos políticos não con- 
segue definir. O monarquista vai perceben- 
do gradualmente o profundo simbolismo 
da Monarquia, pela instrução, observação 
e reflexão, em um processo que demanda 
tempo. Quando alguém se interessa pela 
monarquia, naturalmente traz consigo uma 
carga de idéias pré-concebidas, via de re- 
gra equivocadas, sobre Monarquia e Histó- 
ria do Brasil, e resiste muito antes de mudar 
seus pontos de vista. O assunto Monarquia 
ainda é encarado como uma terra de nin- 
guém, onde se pode falar qualquer coisa 
sem maiores consequências. Contaminado 
por uma carga enorme de preconceito e ten- 
do aprendido a História do Brasil de forma 
deturpada, o novato costuma começar dis- 
parando uma bateria de acusações, e real- 
mente depende das respostas para aceitar 
a sua nova Causa com o coração tranquilo. 
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Esse primeiro esclarecimento é res- 
ponsabilidade dos militantes mais antigos, 
que deveriam receber os novos monarquis- 
tas armados de muita paciência, porém os 
mais antigos nem sempre estão preparados 
para a tarefa. A ACI percebeu isso e tentou 
criar um ambiente interativo, onde todos pu- 
dessem ensinar, aprender e exercitar-se no 
debate, um local virtual para formação de 
militantes. Enfim, o movimento monárquico 
estava na Internet, com toda a sua dinâmi- 
ca. 


A comunicação deveria ser ágil, breve, 
convincente, eficaz, corajosa. A expansão 
do movimento se faria pela divulgação com 
impacto, informação condensada disparada 
em diferentes ambientes, defendida por pe- 
quenas equipes, amparada por um bom site 
na Internet repleto de conteúdo para con- 
sulta. Assim foi o começo, e com o suces- 
so obtido, logo em seguida pensou-se em 
materializar o trabalho formando grupos de 
divulgação nas principais cidades do Brasil. 


A primeira experiência da ACI na for- 
mação de um Diretório Monárquico foi em 
São Paulo. Analisando a trajetória desse di- 
retório experimental com aproximadamente 
20 pessoas, concluiu-se que a fórmula não 
funcionaria, pois formar grupos simplesmen- 
te reunindo pessoas desconhecidas entre 
si, sem nenhuma afinidade além da simpa- 
tia pela Monarquia, resultava em conflitos; 
faltava unificar o discurso dos monarquistas 
associados antes de credenciar represen- 
tantes, e a formação de diretórios exigia 
uma estrutura diferente, principalmente um 
enorme controle. Assim, decidiu-se abando- 
nar esse projeto, e incentivar o trabalho in- 
dividual ou em pequenas equipes informais 
mantidas por pessoas amigas, que pode- 
riam ser a base para futuros grupos monar- 
quistas. 
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A ACI resolveu voltar a concentrar seu 
poder de fogo na Internet, e em 2009 apoiou 
a Revista Brava Gente Brasileira, criada por 
Geovani N. Torres, hospedando-a no site, 
onde ficaria disponível gratuitamente para 
os leitores. Rapidamente a revista ganhou 
popularidade entre os monarquistas, e ane- 
xada a e-mails chegou a milhares de leitores 
no Brasil e no exterior. Foi divulgada tam- 
bém no site da Conferência Monarquista In- 
ternacional. 


Antes do surgimento da BGB, as prin- 
cipais publicações monarquistas eram o 
“Correio Imperial”, de Fernando M. Assis, 
com mais de 8 mil assinantes; o boletim 
“Herdeiros do Porvir”, boletim oficial do Pró- 
-Monarquia; e o boletim “Gazeta Imperial”, 
publicação do Brasil Imperial. A BGB trouxe 
uma nova proposta, o formato de revista e 
um visual muito atraente, que interessasse 
também ao público em geral, estudantes e 
leitores comuns, ampliando o alcance das 
publicações monarquistas. Em junho de 
2009, a pedido, o Correio Imperial enviou a 
seus assinantes a Edição da BGB dedicada 
ao falecido Príncipe Dom Pedro Luiz. A últi- 
ma edição da BGB foi em 2009, e a revista 
esteve inativa até o momento. 
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Com a expansão do quadro de Asso- 
ciados Efetivos, foi possível dar continuida- 
de ao trabalho da ACI. No início de 2010, 
nosso associado Eraldo Souza Leão, atual 
editor da BGB, visitou a Casa Imperial do 
Brasil apresentando-se como representante 
da ACI no estado de Pernambuco. Reuniu- 
-se presencialmente também com outros 
monarquistas em São Paulo, e em parceria 
com o representante do Rio de Janeiro, Le- 
andro Mairink, decidiu reativar a BGB. 


Quanto ao site oficial da ACI, está sen- 
do modificado por Daniel Mouta e Erivam 
Bandini Pacheco, e deverá ressurgir em um 
novo formato. 


Pela natureza flexível de nossa orga- 
nização, parar ou continuar sempre foi uma 
decisão que dependeu de uma única coisa: a 
vontade pessoal de cada um dos componen- 
tes da equipe. Dessa forma, mesmo que a 
ACI passe por períodos de menor atividade, 
haverá continuidade e adequação da estru- 
tura sempre que necessário. A ACI foi criada 
para servir à Causa Monárquica, e está aqui 
a disposição dos militantes monarquistas 
que desejem candidatar-se à categoria de 
associados Efetivos, mas não incondicional- 
mente: é preciso ser fiel à Legitimidade e 
querer realmente a Restauração da Mo- 
narquia no Brasil. 


Margareth Ana Specialski 
Presidente da Associação Causa Imperial 
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“Existe lugar para a Monarquia Britâni- 
ca no Século XXI?”. Essa foi uma pergunta 
feita em um filme que os jovens devem se 
recordar. “Conquistando Londres” (Winning 
London - 2001), estrelado pelas famosas 
irmãs gêmeas Mary-Kate e Ashley Olsen, 
conta a história de uma viagem que as duas 
fazem para Londres em virtude de um Si- 
mulado das Nações Unidas. Resumidamen- 
te, após diversas aventuras na cidade da 
Rainha, Riley Lawrence (Ashley) - uma das 
irmãs - frente aos seus amigos, represen- 
tando o Reino Unido da Grã-Bretanha no 
encontro, fica encarregada de responder a 
essa questão na Assembléia Geral. 


“A realeza tem sido uma grande dú- 
vida para os seus súditos. Fale com o ta- 
xista, com o lojista no celular, com as pes- 
soas no centro. A corte real é distante, fora 
do alcance. Afastados das pessoas comuns, 
dos problemas comuns. Há um movimento 
neste país para tornar a realeza, bem, me- 
nos “real”. Porque o lado ruim de ter reis, 
rainhas, lordes e ladies, é acreditar que a 
realeza faz você melhor que qualquer outro, 
e ela não faz. 
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Então, você pode conversar com a 
família real? Pergunte ao mesmo taxista, ao 
lojista, ou às pessoas no centro. Fazer parte 
de um país é como fazer parte de uma fa- 
mília, só porque nos queixamos sobre eles, 
não significa que eles não têm uma parte de 
nossos corações. A rainha representa o jeito 
britânico. E eu acho que nos sentiríamos um 
pouco perdidos sem ela.” 


Existe lugar para a Monarquia no Sé- 
culo XXI? Certa vez um rapaz me disse que 
de todas as formas de governo a que me- 
nos lhe interessava era aquela onde ele não 
pode escolher seu chefe de estado. Em ou- 
tro momento, conversando com um inglês 
em intercâmbio no Brasil, fiquei sabendo 
que no Reino existem diversos grupos que 
apóiam o fim da Monarquia Britânica em 
apoio a um suposto Republicanismo. Em 
outro dado momento, um colega me disse 
que uma família real só serviria pra dar gas- 
tos para a população para que eles vivam 
na ostentação sem, de fato, “trabalhar”. Pois 
bem, vamos parar e pensar um pouco... 


A ordem natural das coisas é monár- 
quica. A abelha-rainha é a cabeça da col- 
méia e sem ela as outras não seriam nada. 
O leão é o rei da selva, onde todos os ani- 
mais o respeitam. Pelé é o rei do futebol. 
Marta é a rainha. Roberto Carlos é o rei da 
música brasileira. O homem dos sonhos das 
garotas é chamado de “príncipe encantado”. 
Um pai carinhosamente chama sua filha de 
“minha princesinha”. Jesus, para os cris- 
tãos, é o Rei do Universo. O sol é chamado 
de “astro-rei”. Agora vamos pensar filosofi- 
camente. Vamos proclamar a República na 
natureza. A abelha agora será abelha-pre- 
sidenta, abelha-primeira-ministra ou abelha- 
-primeira-dama. O leão vai ser o presidente 
da selva. Pelé vai ser o presidente do fute- 
bol, assim como Marta a presidenta (mesmo 
porque ela não poderia ser a primeira-dama 


Por: Rafael Alves de Lima 


17 


y onarquia no ecu (0) XX Por: Rafael Alves de Lima 


do futebol, a não ser que ela se casasse com 
Pelé). Roberto Carlos será o presidente da 
música. O homem dos sonhos das garotas 
será o “presidente-encantado”. Como o pai 
chamaria sua filha? “Minha filhinha da pri- 
meira-dama”? Jesus seria o Presidente do 
Universo e o Sol o Astro-presidente. Creio 
que tudo isso deva soar muito estranho ao 
ouvido de todos, não é mesmo? 


Pois então porque existem grupos de 
países de monarquia estável que querem 
migrar para a tentativa de uma república? 
Simplesmente pelo fato de nunca terem ex- 
perimentado uma! Se listarmos os 21 países 
com maior Índice de Desenvolvimento Hu- 
mano (IDH) em 2009, 12 deles são monar- 
quias - incluindo a Noruega, primeiro lugar 
no ranking. Se listarmos os 100 países me- 
nos desenvolvidos, quantos são repúblicas? 

O que me estranha é o fato de uma 
monarquia estável como a Britânica desper- 
tar grupos descontentes de sua representa- 
ção real. Elizabeth Il é um orgulho nacional 
e faz parte da identidade Britânica. 


Em mais de 50 anos de reinado repre- 
sentou com sabedoria seu país, o defendeu 
de interesses pouco nobres e o levou para 
o século XXI com astúcia. Além do Reino 
Unido (que engloba a Inglaterra, Escócia, 
País de Gales e Irlanda do Norte), a Rainha 
também chefia a “Commonwelth”, ou “Co- 
munidade Britânica de Nações”, que en- 
globa países como a Austrália e o Canadá. 
Com um governo assim tão estabilizado e 
uma representação internacional invejável, 
pra que tentar um sistema de governo que, 
no mundo, se mostra falido, por ter sido in- 
ventado por filosofias humanas? 


EN 


Cáfira 
Alegoria à República. '; 
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Respondi naquela ocasião ao meu 
colega que questionava o sustento da fa- 
mília real pela população perguntando se 
o mesmo sabia o quanto a república gasta 
com seus chefes de estado. No Brasil, atual- 
mente, o contribuinte sustenta cinco famílias 
presidenciais, com pensão vitalícia, carros, 
seguranças, além de inúmeros benefícios 
à viúvas e famílias de estadistas, exilados, 
entre outros. 


O gasto per capita com a Família 
Real Britânica (tida como a mais “cara”) é 
de US$ 1,21 ao ano, enquanto no Brasil 
o valor gasto com a Presidência e a Vice- 
-presidência sobe para US$ 1,34 por con- 
tribuinte. Ou seja, o Brasil gasta, ao ano, a 
quantia de 254,6 milhões de dólares com o 
sistema presidencialista, enquanto o Reino 
Unido gasta 73,8 milhões de dólares com 
sua monarquia. Fato. É de se lembrar que 
a população britânica é de aproximadamen- 
te 61 milhões e a população brasileira beira 
os 190 milhões de habitantes. Deve ser por 
esse motivo que a Noruega preferiu instau- 
rar uma monarquia em 1905, ao se tornar 
independente da Suécia, e não proclamar 
uma república como a maioria: a monarquia 
é mais barata! Se somarmos a Coroa Bri- 
tânica, a Coroa Dinamarquesa e a Coroa 
Sueca, juntas, elas custam 112,3 milhões de 
dólares, bem menos que o Planalto. 


Ao mesmo tempo esclareci ao meu no- 
bre colega que as famílias reais não ganham 
pra não trabalharem, pois as mesmas já o 
fazem sendo a representação estatal de seu 
país. Cito por exemplo a Família Imperial 
Japonesa, onde suas viagens são limitadas. 
Lembro dos festejos em comemoração ao 
centenário da imigração japonesa no Brasil, 
quando Sua Majestade, o Imperador, não 
pode vir ao Brasil por limite governamental 
de suas viagens, sendo representado por 
seu filho, o Príncipe Herdeiro. 
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Imaginem então saber que nos Es- 
tados Unidos da América, em particular nas 
consagradas universidades estaduniden- 
ses, existem grupos de jovens monarquis- 
tas. Todos devem se perguntar o porquê da 
existência de grupos monarquistas em um 
país que nunca foi uma monarquia indepen- 
dente. Podemos entender que, além do fato 
do fadado sistema republicano atual nos Es- 
tados Unidos, o país foi fundado por George 
Washington, inglês e nobre de nascimento, 
que foi interrogado da opção de fundar uma 
república ou fundar uma monarquia. Infe- 
lizmente ele optou pela república, mas por 
algum tempo o presidente dos Estados Uni- 
dos era tratado por “Sua Majestade”. 


Pois bem, juventude brasileira. Esta- 
mos em ano eleitoral. Estamos a ponto de 
escolher o chefe (ou a chefe) de estado e 
governo. Qual a vantagem de se escolher 
um chefe de estado e governo em um país 
com todos os defeitos que conhecemos, 
com o sistema corrupto parlamentar, com 
as dúzias de “bolsas-presidente”, sendo que 
existem países onde o chefe de governo 
(primeiro-ministro) é eleito pelo povo, e ou- 
tros países ainda onde o próprio monarca é 
eleito? 


2 q a = 
da eleição mais conflituosa 
da história do Brasil. Dilma Rousseff 
se elege como a mais nova presi- 
dente da república. 
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Quantos jovens, hoje em dia, não olham 
para as cidades de Londres, Amsterdã, Co- 
penhagen, Tóquio, Madri, Bruxelas com 
admiração e certa vontade de conhecê-las 
sem mesmo saber que são cidades reais 
ou imperiais? De longe essas cidades sig- 
nificam “caretice” ou “atraso”. Pelo contrá- 
rio. Que jovem não gostaria de viver nessas 
cidades devida à sua evolução intelectual? 


Vamos parar pra pensar e entender 
que a monarquia pode ser representativa, 
governamental, mas de certa forma é natu- 
ral. Faz parte da natureza do ser humano e 
do universo. Imaginar como seria o Brasil se 
fosse chefiado por um imperador e governa- 
do por seu primeiro-ministro. Seríamos um 
país desenvolvido intelectualmente como 
a Austrália ou o Canadá? Ou um Império 
tal qual o Reino Unido com o qual éramos 
comparados na época do governo de S.M.I. 
Dom Pedro II? 


Cabe-nos parar e pensar. A monarquia 
existe! Está aí e funciona! É “Real” e “legal”! 
E gritar aos países que querem abolir suas 
monarquias para “testar” o falido sistema re- 
publicano em alto e bom som: “NÃO FAÇAM 
ISSO! VÃO SE ARREPENDER DEPOIS”. 
Como nós, brasileiros, que pagamos o pre- 
ço até hoje pelo golpe sofrido em 1889, im- 
pulsionado por ricos descontentes pela abo- 
lição da escravatura pela Princesa Isabel e 
pelos religiosos que almejavam mais “liber- 
dade”. Golpe dado ao Bom Imperador (que 
se recusou a receber pelo exílio e morreu 
pobre em um hotelzinho, levando ao túmulo 
apenas um punhado de terra do Brasil) por 
um “monarquista” que “proclamou” a repu- 
blica gripado e de pijama! 


“God save the King!” 


Rafael Alves de Lima 
Arquiteto e Designer 
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ci vejamos = a fragilidade 
7 ndo as principais reportagens 
o quanto os cargos dirigentes da nação são 
e desmedida pelo poder, a troca de apoio por 


is vis ando à deg radação do candidato “adversá- 


“nas estadual circunstâncias d rocesso de 


st, 


Serra “perseguindo jornalistas” 

Não se pode dizer que Serra está mal assessorado ou fez um ataque isolado contra a mi- 
dia. Ao longo da campanha presidencial, o candidato do PSDB tem mostrado crescente irritação 
com o trabalho da imprensa. A intolerância de Serra a críticas é bastante conhecida. Durante o 
primeiro turno, a candidata do PV, Marina Silva, chegou a registrar a relação conflituosa do tuca- 
no com o ofício dos jornalistas. 


“Existem duas formas de tentar intimidar a imprensa”, disse Marina. “Uma é aquela que vem 
a público e coloca de forma infeliz uma série de críticas. Outra é aquela que, de forma velada, 
tenta agredir jornalistas, pedir cabeça de jornalista, o que dá na mesma coisa, porque o respeito 
pela democracia e pela liberdade de imprensa é permitir que a informação circule”, afirmou a 
candidada. 


No último 13, em Porto Alegre (RS), Serra criticou a imprensa e acusou o jornal Valor Eco- 
nômico de atuar em favor de Dilma Rousseff. “Seu jornal faz manchete para o PT colocar no 
horário eleitoral”, disse Serra ao repórter Sérgio Bueno. Ele ficou irritadíssimo quando questiona- 
do sobre o ex-assessor Paulo Vieira de Souza e se deu ao direito de determinar qual o assunto 
deveria ser tratado pela reportagem do Valor. 


(Fonte-http:/Awww.baraodeitarare.org.br/index.php?option=com content&view=article&id=104:com-noticiario- 
-negativo-serra-faz-escalada-contra-a-liberdade-de-imprensa&catid=8:noticias) 


PV reage e ensaia rebelião contra Marina 

Próxima ao PSDB, a cúpula verde ameaça boicotar a convenção marcada para o dia 17 e 
anunciar apoio a José Serra na semana que vem, à revelia da ex-presidenciável. Marina foi du- 
ramente atacada em reunião organizada às pressas pelo presidente da sigla, José Luiz Penna, 
em Brasília. Participaram cerca de 20 pessoas, algumas com cargos no governo paulista e na 
Prefeitura de São Paulo, administrada pelo DEM. A senadora não foi chamada. 


“Privataria” do PSDB e “mafiosos” do PT levaram eleição ao 2º turno 

Integrado nesta semana à coordenação da campanha de Dilma Rousseff (PT), o deputado 
federal Ciro Gomes (PSB-CE), 52, diz que escândalos do PSDB, aliados a outros promovidos 
por “aprendizes de mafiosos” do PT, simbolizam a “frouxidão moral” que teria levado parte dos 
eleitores a votar em Marina Silva (PV) e levar a eleição para o segundo turno. Ciro voltou a criti- 
car o PMDB dizendo que há contradições “graves” e ainda não resolvidas na aliança de Dilma, 


mas considera que no Brasil é impossível governar sem essas contradições. 
: e Fonte: Folha de São Paulo 
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Lula vê Dilma "abatida" e TV vai vender "favoritismo" 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva externa, em privado, preocupação com o "“abati- 
mento" de sua candidata à sucessão, Dilma Rousseff (PT), nos últimos dias. Para mudar esse 
quadro, a reestreia do programa eleitoral na TV, hoje, irá classificar como "vitória" com "votação 
expressiva" o resultado de Dilma no primeiro turno. Para o presidente, a "prioridade zero" da 
campanha é reavivar o semblante de "favorita" que sua candidata exibia até domingo. 


Em conversa com um governador aliado, Lula recorreu a uma analogia futebolística para 
explicar sua apreensão. Ele disse que no sábado, véspera da eleição, postou-se diante da TV 
em São Bernardo para assistir ao jogo Corinthians x Ceará. Corintiano fanático, Lula disse que 
imaginou que seu time venceria "de lavada”. No intervalo, a equipe do Ceará vencia por dois a 
zero. Só aos 24 minutos do segundo tempo o Corinthians reagiu. Placar final: dois a dois. Lula 
resumiu ao interlocutor: "Eu, que esperava do Corinthians uma vitória de lavada, recebi o empate 
com o Ceará como uma vitória". Lula compara o rival José Serra (PSDB) ao Corinthians. E Dilma 
ao Ceará. Acha que o segundo turno deu ao tucano ares de "falso vitorioso”. 


Palocci é escalado para diálogo com evangélicos 

No esforço para neutralizar a onda anti-Dilma no meio evangélico, o ex-ministro da Fazenda 
Antônio Palocci, um dos coordenadores da campanha petista, procurou lideranças evangélicas 
para marcar encontros dela com pastores. 


Paralelamente, formou-se uma tropa de choque de senadores e deputados evangélicos do 
PT e de partidos aliados para ajudar a melhorar a imagem de Dilma junto ao eleitorado religioso. 
Os senadores Magno Malta (PR-ES) e Marcelo Crivella (PRB-RJ), os deputados federais Walter 
Pinheiro (PT-BA) e Gilmar Machado (PT-MG) e o pastor Everaldo Pereira, vice-presidente do 
PSC, integram o grupo. "A nossa missão é desdizer as baixarias lançadas contra Dilma na inter- 
net e impedir que a eleição vire guerra santa", diz Walter Pinheiro, recém-eleito senador. 


Serra afirma que Dilma muda opinião segundo “vento do eleitorado” 
O candidato do PSDB à Presidência, José Serra (PSDB), acusou a adversária, Dilma Rous- 
seff (PT), de se manifestar sobre o aborto de acordo com o “vento do eleitorado”, e disse que a 
petista mente ao dizer ser contrária à legalização da prática. 


Dilma voltou a se posicionar contra o abor- 
to, mas afirmou que as mulheres que recorrem 
à prática não podem ser tratadas como “ques- 
tão de polícia” pelo governo, e sim de “saúde 
pública e social”. Em encontro com religiosos 
em Belo Horizonte, Dilma tentou separar sua 
opinião da política que implementará, se eleita. 


(Fonte:http://www.expressomt.com.br/noticia. 
asp?cod=96195&codDep=11) 


k 
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PMDB deve comandar Câmara, diz Temer 

O presidente do PMDB, Michel Temer (SP), sinalizou 
ontem que o partido não vai abrir mão da presidência da 
Câmara em 2011, embora o PT tenha conseguido eleger a 
maior bancada da Casa. 


Prefeito diz que trocou apoio por verba do PAC 

Herdeiro do cargo do PSDB, o prefeito de Teresina, El- 
mano Férrer (PTB), disse que negociou o apoio do seu 
partido no segundo turno ao candidato “dilmista” no Piauí, 


tamos 
demo vo 
ivo ques 


oro pes 
tome 


VOCÊ ACREDITA? 


Wilson Martins (PSB), em troca da liberação de recursos cu PE quando à mmiltonária estratégia 
e publicidade que inunda São Paulo vai 
do PAC. encobrir os descasos dessa dupla? 


Dilma é campeã de votos em locais com mais Bolsa 
Família 

Dilma Rousseff (PT) foi a candidata mais votada em 
147 dos 150 municípios com a maior cobertura do progra- 
ma Bolsa Família, carro-chefe do governo Lula. 


Eleitores reprovam 75% dos candidatos “fichas-sujas” 

Os eleitores de todo o país reprovaram nas urnas 75% 
dos candidatos enquadrados na Lei da Ficha Limpa pela 
Justiça Eleitoral. Ao todo, 157 políticos considerados “fi- 
chas-sujas” não conseguiram votos suficientes para serem 
titulares ou suplentes de cargos caso consigam derrubar 
nos tribunais as decisões que indeferiram suas candida- 
turas. 


O passado de Dilma 


Documentos inéditos revelam uma história que ela não gosta 
de lembrar: seu papel na luta armada contra o regime militar 


Dwco 
(Fonte:http://www.expressomt.com.br/noti- 
cia.asp?cod=96195&codDep=11) 
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Bispo de Guarulhos-SP publica carta contra 


Dilma Rousseff! 


Bispo de Guarulhos-SP publica carta contra 
Dilma Rousseff! 


No dia 16 de Agosto de 2010, o Bispo Diocesano de 
Guarulhos-SP, Dom Luiz Gonzaga Bergonzini, publicou 
uma carta na qual pede aos fiéis cristãos para não vota- 
rem em candidatos que defendam o aborto ou qualquer 
outro tipo de atentado à Vida. Apesar de a Revista Brava 
Gente Brasileira ser apartidária, é nosso dever comparti- 
lhar com os monarquistas e brasileiros as manifestações 
que defendem a ordem natural da nossa sociedade e que 
constantemente vêm sendo atacadas pela República. Por 
solicitação da BGB, Sua Excia. Revma. enviou mensagem 
direta aos leitores da revista, além de autorizar e agrade- 
cer a publicação de sua carta na íntegra. 


Mensagem de D. Luiz Gonzaga Bergonzini aos Leitores da Revista Brava Gente Brasi- 
leira: 

“Prezados leitores, durante eleições gerais em que devemos eleger novos senadores, gover- 
nadores estaduais e Presidente da Republica, gostaríamos de lembrar que é obrigação de todo 
verdadeiro brasileiro (que ama o Brasil) e todo verdadeiro cristão e católico (que acredita em Je- 
sus Cristo e seu Evangelho) de escolher candidatos que sejam defensores da vida e contra todos 
seus atentados: homicídios e aborto sejam eles de qualquer partido que já se manifestaram a fa- 
vor da liberação da prática do aborto. Infelizmente, o PT já fechou questão em favor da liberação 
do aborto. Assim, como cristãos e defensores da vida não devemos votar em tais candidatos.” 


D. Luiz Gonzaga Bergonzini, Bispo Diocesano de Guarulhos-SP. 
Leia a carta na integra: 


Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus (Mc 12,17) 
28-07-2010 - 10:57 


Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus (Mc 12,17) Com esta frase Jesus 
definiu bem a autonomia e o respeito, que deve haver entre a política (César) e a religião (Deus). 
Por isto a Igreja não se posiciona nem faz campanha a favor de nenhum partido ou candidato, 
mas faz parte da sua missão zelar para que o que é de “Deus” não seja manipulado ou usurpado 
por “César” e vice-versa. Quando acontece essa usurpação ou manipulação é dever da Igreja 
intervir convidando a não votar em partido ou candidato que torne perigosa a liberdade religiosa 
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e de consciência ou desrespeito à vida humana e aos valores da família, pois tudo isso é de 
Deus e não de César. Vice-versa extrapola da missão da Igreja querer dominar ou substituir- se 
ao estado, pois neste caso ela estaria usurpando o que é de César e não de Deus. 


Já na campanha eleitoral de 1996, denunciei um candidato que ofendeu pública e comprova- 
damente a Igreja, pois esta atitude foi uma usurpação por parte de César daquilo que é de Deus, 
ou seja o respeito à liberdade religiosa. Na atual conjuntura política o Partido dos Trabalhadores 
(PT) através de seu IIIº e IVº Congressos Nacionais (2007 e 2010 respectivamente), ratificando 
o 3º Plano Nacional de Direitos Humanos (PNDH3) através da punição dos deputados Luiz Bas- 
suma e Henrique Afonso, por serem defensores da vida, se posicionou pública e abertamente a 
favor da legalização do aborto, contra os valores da família e contra a liberdade de consciência. 


Na condição de Bispo Diocesano, como responsável pela defesa da fé, da moral e dos prin- 
cípios fundamentais da lei natural que - por serem naturais procedem do próprio Deus e por isso 
atingem a todos os homens -, denunciamos e condenamos como contrárias às leis de Deus to- 
das as formas de atentado contra a vida, dom de Deus,como o suicídio, o homi-cídio assim como 
o aborto pelo qual, criminosa e covardemente, tira-se a vida de um ser humano, completamente 
incapaz de se defender. A liberação do aborto que vem sendo discutida e aprovada por alguns 
políticos não pode ser aceita por quem se diz cristão ou católico. 


Já afirmamos muitas vezes e agora repetimos: não temos partido político, mas não pode- 
mos deixar de condenar a legalização do aborto. (confira-se Ex. 20,13; MT 5,21). Isto posto, 
recomendamos a todos verdadeiros cristãos e verdadeiros católicos a que não dêem seu voto à 
Senhora Dilma Rousseff e demais candidatos que aprovam tais “liberações”, independentemen- 
te do partido a que pertençam. Evangelizar é nossa responsabilidade, o que implica anunciar a 
verdade e denunciar o erro, procurando, dentro desses princípios, o melhor para o Brasil e nos- 
sos irmãos brasileiros e não é contrariando o Evangelho que podemos contar com as bênçãos 
de Deus e proteção de nossa Mãe e Padroeira, a Imaculada Conceição. 


D. Luiz Gonzaga Bergonzini 
Bispo de Guarulhos 
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As previsões, as profecias, as certezas dogmáticas enunciadas pelos “especialistas” das 
mais variadas áreas anunciavam um desfecho inequívoco para a eleição presidencial: a vitória 
arrasadora de Dilma Rousseff no primeiro turno e o desbaratamento de qualquer tipo de oposi- 
ção. Seria o triunfo, a consagração do lulo-petismo, a vitória de um projeto de poder popular con- 
tra “tudo o que aí está”, contra as “elites opressoras” que dominaram o Brasil durante 500 anos. 


Popularidade fictícia 

Lula e sua candidata eram — e continuam a ser — consagrados nas pesquisas. Mas, como já 
frisei diversas vezes no Radar da Mídia, trata-se de uma ficção, desmentida sempre que é con- 
frontada com a realidade. Neste caso com a realidade das urnas. 

Votaram em Dilma 47.651.434 eleitores, de um total de 135.804.433. Ou seja, apenas 35,08% 
do eleitorado. 


Onde estão, pois, os mais de 80% de popularidade de Lula? Ele que de forma escandalosa 
— e ilegal — transformou a eleição de Dilma Rousseff em seu virtual terceiro mandato, chegando 
a subir em palanques, sem a presença de sua pupila, pedindo votos para si, ou que nas propa- 
gandas no rádio e na televisão afirmou sem pejo: “Quem vota em Dilma, vota em mim”. 

“Lula abordou a sua sucessão como uma campanha de reeleição. A Presidência, os Ministé- 
rios, as empresas estatais e as centrais sindicais neopelegas foram mobilizadas para assegurar 
o triunfo da candidata oficial”, escreveu Demétrio Magnoli no jornal O Estado de S. Paulo (Um 
mito de papel, 28.0ut.2010). 


Não se diga agora que Lula é popular mas não transfere votos, pois todos os “especialistas” 
afirmavam que Dilma estava sendo carregada nas asas da popularidade de Lula. O bem infor- 
mado diário espanhol, El Pais, chegou a intitular sua reportagem, poucos dias antes do primeiro 
turno da eleição: “Rousseff voa para a presidência do Brasil graças ao carisma de Lula”. 


Fonte: radardamidia.blogspot.com 
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Não nos esqueçamos também que boa parte dessa votação da candidata petista foi impul- 
sionada pelos programas sociais como Bolsa Família, já qualificado como o maior programa de 
compra de votos da história nacional. Os estudos sobre a coincidência das áreas do País bene- 
ficiadas pelo programa social do governo Lula e as zonas com maiores índices de votação de 
Dilma Rousseff, são inequívocos. 


Fracasso dos profetas 
O malogro dos institutos de pesquisa foi bem analisado por Fernando Mello, em reportagem 
para a revista Veja (13.0ut.2010), intitulado O fracasso dos profetas: 


“Nos últimos dois meses, todos os institutos que se dedicam a sondar a cabeça do eleitorado 
apontaram para a mesma direção: a petista Dilma Rousseff seria eleita presidente da República 
no primeiro turno — e com folga. A certeza alardeada era tal que, até dois dias antes do pleito, 
a possibilidade de haver um segundo round era tratada como delírio da oposição. Estatísticos 
metidos a profetas vaticinaram que o tucano José Serra sairia das urnas humilhado com 20 
pontos atrás da adversária. (...) Só que, anunciada a contagem final... Ops, que diferença! Ne- 
nhum instituto detectou com precisão a vontade dos eleitores. Mesmo o que mais se aproximou 
do resultado das urnas, o Datafolha, escorregou para além dos limites da “margem de erro”, o 
campo do equívoco aceitável. O Ibope falhou até mesmo na pesquisa de boca de urna, coisa 
rara de ver. (...) 


“O desempenho dos institutos de opinião neste primeiro turno deixa uma lição. Serve para 
lembrar que as pesquisas devem ser vistas em sua dimensão devida: são falíveis, quando não 
manipuláveis. E estão sempre sujeitas àquilo que, na falta de explicação melhor, os institutos 
agora chamam de imponderável. O imponderável, no caso, é que a cabeça dos brasileiros é 
melhor do que imaginam os pesquiseiros.” 


Insurreição eleitoral 

Sim, a cabeça dos brasileiros é bem diferente e melhor do que a imaginam o mundo políti- 
co — sobretudo, certos setores da esquerda - o mundo publicitário e vastos setores do mundo 
midiático. 

Foi por isso que ampla parcela da opinião pública, à margem do mundo político-partidário, 
impôs uma reviravolta inédita no quadro eleitoral. 

A respeito de tal reviravolta, o Príncipe Dom Bertrand de Orleans e Bragança, trineto do 
Imperador Dom Pedro Il, escreveu hoje na Folha de S. Paulo (28.10.2010) o artigo Insurreição 
eleitoral. Convido-os a ler essa análise original: 


* “A reviravolta imposta pelo eleitorado ao mundo político-publicitário, nas eleições presi- 
denciais, é tema que se impõe. 

Não me atenho ao palco eleitoral, onde os figurantes desenrolam seus papéis para conven- 
cer o público e arrastá-lo a uma escolha. Chamo a atenção para a larga e vigorosa fatia da opi- 
nião pública capaz de reescrever o roteiro do pleito eleitoral. 


Fonte: radardamidia.blogspot.com 
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Cenario Nacional 


A falta de idéias, de princípios e de debates sobre problemas 
nacionais, marcou a campanha do 1º turno. Prognosticou-o o ex- 
-presidente Fernando Herrique Cardoso ao afirmar que o teatro 
eleitoral se organizava para esconder o que verdadeiramente es- 
tava em discussão. 

Coube à revista “Veja” sintetizar graficamente a frustração do 
público ante tal vácuo, com uma capa em branco, a simbolizar as 
“grandes propostas para o Brasil feitas na campanha presidencial”. 


A falta de autenticidade somou-se à falta de representatividade 
dos principais candidatos - todos eles de esquerda — deixando o 
amplo setor conservador do eleitorado sem legítimo porta-voz. 

O quadro eleitoral, segundo dogmatizavam inúmeros “especialistas”, caminhava para a vitó- 
ria arrasadora do lulo-petismo, com uma população indiferente a princípios e valores e embaída 
pelos benefícios de uma situação sócio-econômica favorável. 


O mundo publicitário e político — mais precisamente, preponderantes setores da esquerda 
— enganou-se com relação ao País. De tanto prestar atenção ao Brasil oficial, acreditou que a 
Nação se cinge a essa minoria frenética e aparatosa, mas superficial. Ignorou os brasileiros, 
silenciados nos seus anelos mais autênticos - particularmente nos morais e religiosos - que se 
moviam e preparavam uma “vingança”. 

À margem das estruturas partidárias e políticas, esse Brasil fez iromper como um géiser, no 
panorama artificialmente inexpressivo, as preocupações que assombram a maioria silenciosa, 
pacata e conservadora de nossa população. 


O tema do aborto despontou com ímpeto chamativo. Mas foi a panóplia de metas radicais 
do PNDH 3 o que maior apreensão causou em vastos setores da sociedade. As ameaças do 
PNDHS3 — cavilosamente adjetivadas de “boataria” — fizeram vislumbrar o gérmen da persegui- 
ção religiosa, ao pretenderem subverter os fundamentos cristãos que ainda pautam a sociedade 
e tutelar sectariamente os indivíduos. 


O mundo político-partidário e as potentes tubas publicitárias tentaram celeremente adaptar- 
-se à realidade a tanto custo abafada. Sinal inequívoco da crescente fraqueza desse Brasil de 
superfície, que tenta relegar ao anonimato o Brasil autêntico, o qual se quer manter fiel a si mes- 
mo, às suas tradições, ao seu modo de pensar e de viver. 


Assistimos a uma verdadeira insurreição eleitoral. 
Qualquer que seja o resultado do presente pleito, sirva ela 
de lição para o grave divórcio que se vai estabelecendo 
entre o Brasil oficial e o Brasil profundo. Outras surpresas 
sobrevirão.” 


Fonte: radardamidia.blogspot.com 
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Arte no Brasil Imperial! Rae 


João, 
Príncipe das Luzes. 


Até o começo do século XIX a 
vida cultural dos brasileiros era deso- 
ladora. Não havia universidades, bi- 
bliotecas públicas, escolas técnicas, 
museus ou outra coisa do tipo . 


A Coroa Portuguesa, muito ciosa 
de seu principal tesouro — o Brasil -, 
proibiu qualquer institucionalização 
de iniciativas culturais, interditando, 
entre outras coisas, a publicação de 
livros na colônia americana. A idéia 
era evitar ao máximo a autonomia in- 
telectual do lugar, e todos os perigos 
que poderiam advir dela, como bem 
provou a colônia americana. 


Mas a sorte destas terras mudou, 


e tudo graças a um príncipe iluminis- 
ta e um imperador corso. 
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Arte n 6) B ras | m pe ri a | Por: Marcelo Gonczarowska 


coleção real de pinturas, a Biblioteca Real e 
impressoras de livros e publicações. Dom João 
trazia, ciente ou não, a semente da vida cultu- 
ral no Brasil. 


O Patrocínio de D. João à cultura no 
Brasil e a Missão Francesa 


Enquanto a Biblioteca Real (fundada em 
1810) viria a se tornar nossa prestigiosa Biblio- 
teca Nacional e a Imprensa Régia (fundada por 
decreto de D. João em 1808) se tornaria nossa 
Imprensa Nacional (até hoje responsável por 
publicações oficiais, como o Diário Oficial da 
União), a coleção de pinturas formaria a base 
do acervo do nosso rico Museu Nacional de 
Belas Artes. 


Mas o grande investimento de Dom 
João na arte nacional foi realizado por meio do 
patrocínio real aos artistas da cnamada Missão 
Francesa. Havendo sido iniciadas negociações 
em 1815 para a vinda de um grupo de artistas 
franceses desejosos de deixar o território natal 
após a queda do imperador Napoleão — e, sim, 
D. João demonstrou que a oportunidade de in- 
vestimento era mais importante que o remorso 
contra os bonapartistas —, finalmente chega- 
ram ao Brasil em 1816 uma turma de artistas, 
artífices e técnicos franceses que se tornariam 
o corpo docente da Escola Real das Ciências 
Artes e Ofícios (1816), no Rio de Janeiro . A 
atitude de D. João é ainda mais surpreendente 
se levarmos em conta que em Portugal não ha- 
via nada do tipo, o que pode ter causado uma 
certa mágoa nos portugueses. 


Esse grupo era seleto, contando com um 
elenco estrelado de artistas com altíssimo re- 
conhecimento e apoio oficial na França, como 
Joaquim Lebreton, Jean Baptiste Debret, Nico- 
las Antoine Taunay e Grandjean de Montigny. 
Além destes e de outros, veio o primeiro gra- 
vador do Brasil, Simon Pradier, e compreende- 
mos a importância da contratação desse 
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profissional ao levarmos em consideração que 
a única forma de divulgação em massa de ima- 
gens naquela época ocorria por meio das gra- 
vuras. 


O fato é que por 4 anos ainda houve muitas 
dificuldades para a instalação prática da Esco- 
la. Mas D. João, receoso de ver esses artis- 
tas deixando o território nacional, providenciou 
para que pensões fossem concedidas a todos, 
assim como alojamento. A proposta inicial 
era que a Escola tivesse um caráter técnico e 
profissionalizante, daí a razão de virem mecã- 
nicos e até um especialista na construção de 
moinhos. Contudo, em 1820, o Rei achou por 
bem explorar mais o caráter liberal de uma ins- 
tituição como essa, e refundou a Escola com o 
nome de Academia das Artes , com o objetivo 
de que fossem ministradas aulas de “pintura, 
desenho, escultura e gravura”, além de arquite- 
tura e mecânica, e ordenava que continuassem 
a ser oferecidas as aulas de química e botâni- 
ca. Nascia assim, afinal, a base da futura Aca- 
demia Imperial de Belas Artes, que existe até 
hoje (já sem a importância e o brilho que teve 
no século XIX) sob a denominação de Escola 
de Belas Artes da UFRJ. 


Mo Mit 


| | 
Ei q! 


E 


da antiga Acad de Belas Artes. 
Rio de Janeiro. O Prédio já não existe mais. 
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Historia do Brasil Isto ri a a 6) B ras | Por: Leandro Mairink 


Independência ou Morte! 


a “Nes ieages 
7 De Setembro de 1822 

Uma Visão Pessoal 

Como todos sabem, em 7 de setembro de 

1822 o Brasil se tornou independente de Por- 
tugal, na verdade apenas oficialmente porque 
na prática isso já acontecia desde a vinda de 
D. João para cá, já que foi D. João que deu ao 
Brasil todas as instituições necessárias a um 
país independente. 


O ato da independência não foi desespe- 
rado, impensado e nem consequência de uma 
única atitude. José Bonifácio foi o grande arti- 
culador deste momento da nossa história e a 
princesa D. Leopoldina, com sua inteligência e 
perspicácia, deu o pontapé inicial ratificando os 
clamores pela independência, avisando o seu 
esposo, o príncipe D. Pedro, sobre seu feito por 
meio da famosa frase “O pomo está maduro, 
colhe-o já, senão apodrece”. Com isso, D. Pe- 
dro rapidamente buscou apoio nas províncias e 
lutou contra os grupos rebeldes que se coloca- 
ram contra a independência. 


Vemos a partir deste fato um enorme vazio 
em nossa historiografia. Nessa época, D. João 
VI já estava de volta a Portugal, mas antes de 
partir teria dito ao filho, o príncipe D. Pedro, que 
deixaria como Regente do Reino do Brasil: “Se 
o Brasil for se separar de Portugal, antes seja 
para ti, que me hás de respeitar, do que para 
algum desses aventureiros”. 


www.revistabravagente.com - 2010 - Ano Il, Edição N.9 


Assim, das duas uma, ou D. João queria ver 
o Brasil independente e já sabia dessa possibi- 
lidade dados os acontecimentos, ou ainda tinha 
esperança de ver o Reino Unido, por ele criado, 
refeito um dia. A historiografia pouco revela so- 
bre as atitudes de D.João VI em relação à in- 
dependência do Brasil; talvez porque estivesse 
ocupado resolvendo os problemas advindos da 
Revolução do Porto e da constituição que aca- 
bara de jurar em Portugal, a qual não obteve 
muito sucesso. 


Muitas hipóteses podem surgir, mas o Bra- 
sil se fez independente e alguns anos depois 
ganharia de forma amplamente democrática a 
sua mais duradoura Constituição. Não pode- 
mos ficar discutindo sobre suposições, pois, 
até mesmo os fatos podem se multiplicar de 
acordo com o entendimento e os levantamen- 
tos feitos por cada historiador. Mas, apesar de 
todo o período de estadia de D. João VI aqui no 
Brasil e o Império de D. Pedro | terem sido to- 
talmente distorcidos e maltratados, com as co- 
memorações dos 200 anos da chegada da Cor- 
te Portuguesa ao Brasil isso começou a mudar 
e a nossa verdadeira história veio mostrar os 
acontecimentos que corroboram para a glória 
da nossa história, salvando assim o pensamen- 
to futuro das gerações que se formam de “hoje” 
em diante. 
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Historia do Brasil Isto ri a a 6) B ras | | Por: Leandro Mairink 


Com D. Pedro, mais tarde Pedro |, a inde- 
pendência foi consolidada. Como imperador, 
lutou bravamente ao lado dos Brasileiros contra 
a resistência criada pelas tropas portuguesas 
ainda no Brasil, e que pouco tempo antes ti- 
nham ido ao encontro ao seu encontro, quando 
ainda era Príncipe Regente, com ordens das 
cortes portuguesas para que ele retornasse a 
Portugal. Com muita dedicação e em meio a 
uma situação de muitas incertezas, D. Pedro 
garantiu a independência do Brasil em todos os 
sentidos: resguardando a hegemonia nacional, 
fazendo continuar no Brasil todo o aparato cul- 
tural trazido por D. João Vl, fato esse conhe- 
cido como o “pagamento da independência”, 
mas que na verdade foi a compra das coleções 
da Biblioteca Nacional, da Escola de Belas Ar- 
tes entre outros bens culturais. 


D. Pedro ainda garantiu que as vontades 
políticas não dominassem os ânimos da as- 
sembleia constituinte que elegera para redigir 
a Constituição do Império, uma vez que os po- 
líticos brasileiros não conseguiram se organi- 
zar de forma a escrever um texto que prote- 
gesse os interesses da nação acima dos seus 
próprios interesses. Assim, fez com que a de- 
mocracia fosse garantida passando o texto da 
constituição em todas as províncias do Império 
para que fosse lida e sugestões ou objeções 
fossem feitas, para após isso retornar a corte 
do Rio de Janeiro, onde foi promulgada em 
1824 perdurando por todo o período da Monar- 
quia Brasileira. 


| 
n 
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D.Leopoldina junto ao conselho durante assinatura 
do decreto de independência, 


Desta forma, podemos concluir que o 7 de 
Setembro foi o desfecho ou mais uma etapa de 
um processo grandioso de desenvolvimento 
do nosso país. Não podemos continuar com o 
pensamento negativo e despreparado que reza 
pela destruição da história como algo que não 
tem valor para o presente ou futuro das gera- 
ções. Enquanto não tivermos coragem de bus- 
car entender que o famoso 7 de Setembro das 
paradas militares não é só mais um feriado, e 
sim uma data em que devemos reavivar nos- 
sos valores como cidadãos e principalmente 
como brasileiros, detentores de um país que 
entre muitos se destaca pela sua gente, histó- 
ria, terra e grandes qualidades e raridades só 
por aqui vistas, não poderemos dar um rumo 
realmente compatível com aquilo que nós e o 
nosso país merecemos. Viva o Brasil! Indepen- 
dência ou morte! 


Leandro Almeida Mairink. 
Estudante de Arquitetura e Urbanismo. 
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Entrevista 


Professora 
Afro-descendente 
na Casa Imperial 


A educadora Eliza Gabriel da Costa, soció- 
loga, professora e coordenadora do Centro de 
Difusão da Cultura Afro-Brasileira (COMICIM - 
Conselho Municipal dos Interesses do Cidadão 
Negro), em Limeira/SP visitou a Casa Imperial 
Brasileira e conheceu o Príncipe Dom Luiz, 
Chefe da Casa Imperial do Brasil, e seu irmão 
Dom Bertrand. E em um breve relato, contou 
à revista “Brava Gente Brasileira” suas impres- 
sões sobre o encontro, dúvidas e mais. 


BGB - Como foi a experiência de conhecer 
a Casa Imperial e os príncipes? 

ELIZA - Eu senti por parte do movimento da 
etnia em Limeira/SP uma certa resistência em 
eu ter ido lá e têlos conhecido, sinto que mui- 
tos ficaram incomodados, por não conhecerem 
esse lado. Mas pra mim foi emocionante, pra 
mim como educadora foi um momento muito 
especial pois conheci detalhes históricos que 
desconhecia. Na verdade até gostaria de num 
futuro, vocês que representam o movimen- 
to monárquico, visitassem a etnia e levassem 
essa informações, tenho certeza que o impac- 
to vai ser grande. Mas pelo que tenho visto as 
coisas estão melhorando muito com relação a 
monarquia. Antes eu não via nada, mas agora 
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vejo muito mais coisas, em programas de tele- 
visão, revistas como a VEJA, em minisséries na 
Globo e outros. 


BGB - Eliza, qual foi sua impressão ao co- 
nhecer a Casa Imperial? 

ELIZA - O que mais me marcou foi uma fala 
de Dom Luís quando disse: “A verdade sobre o 
regime monárquico no país ainda vai vir a tona, 
inclusive com relação ao tratamento dado aos 
negros no país daquela época. 


BGB - Qual você acha que é a maior dúvida 
do pessoal com relação a esse período histórico 
do país (monarquia)? 

ELIZA - A maior dúvida do meu pessoal (et- 
nia) é a questão da Princesa Isabel e a Lei Áu- 
rea, porque o que fica em nosso inconsciente é 
que a lei foi assinada e jogou os negros na rua a 
própria sorte, muitos falam até com certo rancor. 
Então na minha opinião esse é o maior proble- 
ma que deve ser esclarecido. Esse desconheci- 
mento é o maior entrave. 


BGB - Com relação aos educadores, qual a 
senhora acha o maior problema que causa essa 
resistência e desconhecimento que voc ê men- 
cionou anteriormente? 

ELIZA — Os professores em geral ensinam 
apenas o que está nos livros, o que falta é mais 
informações sobre esse assunto para que aja 
uma reciclagem, porque interesse em aprender 
novas coisas e repassar aos alunos existe mui- 
to. Eu como educadora posso afirmar. 


BGB - Qual pergunta a senhora gostaria de 
ter feito aos príncipes na ocasião e acabou não 
fazendo? 

ELIZA - Com relação a eles, nesse momento 
não me vem nenhuma pergunta especifica, to- 
das que eu tinha eu fiz, mas gostaria de saber 
de vocês que fazem parte do movimento monár- 
quico: De tudo o que vocês sabem e acompa- 
nham, qual a expectativa de vocês com relação a 
volta do regime (médio, longo prazo?). 

Redação 
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Artigos Independentes PspiioramgúisiE 


Convite 


Caro leitor, seja um contribuinte da nossa equipe redigindo 
e enviando-nos artigos relacionados com o conteúdo da 
nossa revista. Participe conosco desse trabalho de divul- 
gação da Causa Monárquica, sua contribuição será muito 

bem-vinda! 


Os interessados deverão enviar seus artigos para o 
endereço eletrônico a seguir: 


bravagente(Dcausaimperial.org.br 


Participe! O Brasil Precisa de Nós! 
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Monarquia no Orkut 


Monarquia nof i | 


Há cerca de 4 anos o Orkut vem se tornando um importante meio de divulgação e difu- 
são do Movimento Monárquico Brasileiro. São vários os exemplos de comunidades que a 
cada dia mais crescem em número de monarquistas e simpatizantes. O esforço dos mo- 
narquistas que buscam na internet um meio de poderem contribuir com a causa é tanto 
que os trabalhos estão ultrapassando os limites das comunidades criadas especificamente 
para falar sobre monarquia e tomam lugar em comunidades de grande porte como as que 
mostraremos ao longo dessa grande série de artigos sobre o que acontece no movimento 
via internet. 


Nesta edição trazemos os debates que acontecem na comunidade Monarquia x Repú- 
blica e tem como principal articulador Paulo Tavares, o assunto é: Mentiras da República 
Brasileira. O que mais chama a atenção no texto explicativo criado por Paulo Tavares é o 
assunto do momento, eleição: “VOTO: O brasileiro não elege seus políticos. O brasileiro ele- 
ge parte deles. O motivo disso vai ajudá-los a entender que o voto é obrigatório no Brasil.” 

Acesse o seu Orkut e busque a Comunidade Monarquia x República, participe do tópico 
postando sua opinião. 


Na comunidade Monarquia e Família Imperial, Wander Amorin criou o tópico intitulado 
“Textos Obrigatórios”, no qual tem postado diversos textos e livros de grande importância 
para a formação intelectual dos monarquistas e simpatizantes; é uma ótima oportunidade 
para aqueles que querem conhecer e entender melhor a Monarquia e a razão pela qual a 
defendemos para o Brasil. 


Os livros são de Joaquim Nabuco, seguindo-se abaixo alguns | 
títulos: | 

"Porque continuo a ser monarchista" — 1890 

"Resposta às mensagens do Recife e Nazareth" — 1890, 

"O Dever dos Monarchistas" - Joaquim Nabuco, 1895 


Entre o conteúdo também existem textos extraídos de outros lIi- 
vros e citações de personalidades do império. O link para acesso 
aos livros está disponível na comunidade Monarquia e Família Im- 
perial — que conta já com mais de 10 mil membros. 


http:/Anww.orkut.com.br/Main£CommMsgs?cmm=18347645&tid=550519664426739155 
2&start=1 
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FNoticias 


Entronização de D.Antônio na 


cup, Ordem de Malta 
BD” Vea, Depois de Suas Altezas Imperiais e Reais Dom Luiz e Dom Ber- 
Do e. 4 trand de Orleans e Bragança, respectivamente Chefe da Casa Im- 
Am E gi perial e Príncipe Imperial do Brasil, terem ingressado na Sobera- 
mus é ao na Ordem de Malta em 30 de outubro de 2002, foi agora a vez do 
AN, PJ 'q príncipe Dom Antônio de Orleans e Bragança, terceiro na linha de 
Ma nf sucessão ao Trono, ser investido como cavaleiro da Ordem Militar e 


Soberana de Malta. 


A cerimônia foi celebrada no Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro, no dia 24 de junho 
último, às 19hs, e foi presidida por Dom José Palmeiro Mendes, Abade Emérito do Mosteiro de 
São Bento do Rio de Janeiro. Sua Alteza recebeu o título de “Cavaleiro de Honra e Devoção”, 
a mais alta distinção da Ordem, só concedida a quem provar que tem como antepassados qua- 
tro avôs nobres em 200 anos ou que a varonia do avô paterno tem, pelo menos, 450 anos de 
sangue azul. Abaixo dessa distinção estão os “cavaleiros de graça e devoção” e, por último, os 
“cavaleiros de graça magistral”, que, para tal, só têm de ser bons católicos. 


Na cerimônia, o príncipe adentrou à Igreja muito feliz. Na ocasião também comemorou-se o 
seu 60º aniversário natalício. Durante o discurso de saudação a Sua Alteza, o Abade Emérito 
Dom José Palmeiro recordou de maneira enfática fatos da vida e obra de Dom Antônio, desta- 
cando sua dignidade diante de tal condecoração. 


Escritório ACI-RJ/BR 


UFBA participa de cerimônia de Coroação e Sagração de D. Pedro | 
Encenação é parte das comemorações pela Independência 


No dia 04 de Setembro, às 10h, foi encenada na Catedral 
Basílica de Salvador a cerimônia de Coroação e Sagração 
de D. Pedro |. O evento contou com a participação do Coro É 
Madrigal da UFBA (Universidade Federal da Bahia), da Ban- 
da de Música da 6.º Região Militar e dos atores do projeto 
Museu Vivo na Cidade, sob a direção artística de Maurício 
Pedrosa, professor da Escola de Teatro da UFBA. O projeto 
Museu Vivo na Cidade é realizado pelo Museu do Forte São 
Marcelo, sob a responsabilidade da Associação Brasileira 
dos Amigos das Fortificações Militares e Sítios Históricos 
(Abraf), presidida pelo coronel Anésio Ferreira Leite e coor- 
denado pelo museólogo Anderson Luís de Araújo Moreira. 
A cerimônia de coroação faz parte das comemorações da 
Independência do Brasil, que transcorrem no dia 7 de se- 
tembro. 

Fonte: UFBA. 
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O monerquista Mário de Oliveira, coordenador 
do instituto Juventude pais Vida; Dom Antáruo de 
Orleans & Bragança, príncipe imperial do Brasil; 
Dom Oramn João Jempesta, Arcebispo do RJ e 
Dom Bertrand de Orleans e Bragança, também 
integrarie da Casa imperial 
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